
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO RIO DE JANEIRO 
 

 

 

MATERNIDADE-ESCOLA DA UFRJ 
Divisão de Enfermagem 

 

 
Rua das Laranjeiras, 180 Laranjeiras – Rio de Janeiro – RJ 
 CEP 22240-001    Tel. (21) 2265 5194 ramal: 241 

 

PROCEDIMENTO OPERACIONAL 

PADRÃO 

POP N° 08 Data: 20/03/2012 

Revisão N° 04 Data: 02/01/2025 

Título: Verificação da Temperatura Axilar  

Área de Aplicação: Ambulatório, 

Emergência Obstétrica, Alojamento 

Conjunto, Centro Obstétrico, Unidade 

Neonatal 

Responsáveis Nome Cargo 

Elaboração Camila Perini Chefe de enfermagem do Ambulatório 

Revisão Viviane Saraiva de Almeida 

Isabela Dias Ferreira de Melo 

Assessoria de Planejamento, Supervisão e 

Cuidado 

Aprovação Ana Paula Vieira dos Santos  

Esteves 

Diretora de Enfermagem 

 

1. EXECUTANTE 

 

1.1 Compete ao Técnico ou Auxiliar em Enfermagem a mensuração da temperatura corporal através 

do termômetro de vidro ou digital.  

 

2. RESULTADOS ESPERADOS 

 

2.1 Determinar os estados febris, hipotermia, infecções, problemas termorreguladores. 

2.2 Auxiliar no diagnóstico e avaliar a resposta no tratamento médico e cuidados de enfermagem. 

 

3. MATERIAL NECESSÁRIO 

 

3.1 Termômetro digital. 

3.2 Algodão. 

3.3 Álcool a 70%. 

3.4 Relógio. 

3.5 Caneta. 

3.6 Impresso próprio para registro. 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO RIO DE JANEIRO 
 

 

 

MATERNIDADE-ESCOLA DA UFRJ 
Divisão de Enfermagem 

 

 
Rua das Laranjeiras, 180 Laranjeiras – Rio de Janeiro – RJ 
 CEP 22240-001    Tel. (21) 2265 5194 ramal: 241 

 

  

4. ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

 

4.1 Explicar o procedimento a paciente ou acompanhante do RN, se for o caso. 

4.2 Realizar a higienização das mãos (ver POP Higienização das Mãos). 

4.3 Proceder à limpeza do termômetro antes e depois de cada aferição utilizando algodão embebido 

em álcool a 70%, com três fricções. 

4.4 Posicionar o termômetro na região axilar e solicitar que a paciente permaneça com o membro 

superior junto ao tórax. 

4.5 Aguardar o tempo de espera que será indicado pelo alarme sonoro do próprio termômetro, em 

média 5 min. 

4.6 Efetuar a leitura da temperatura no visor. 

4.7 Desligar o termômetro. 

4.8 Realizar a higienização do termômetro utilizando algodão e álcool a 70%, com três fricções. 

4.9 Guardar o termômetro em local próprio. 

4.10 Realizar anotação dos valores encontrados em impresso próprio 

 

5. CUIDADOS  

 

5.1 Cada unidade de internação deve ter um checklist para a conferência dos termômetros digitais a 

cada turno de 24 h.  

5.2 No caso de RNs o profissional de enfermagem deverá auxiliar na fixação do termômetro na 

axila, juntando delicadamente o membro superior ao tórax do recém-nascido. 

5.3 Observar a variação da temperatura corporal axilar (ver em Figuras e Anexos). 

5.4 A medida da temperatura corporal deve ser realizada em toda avaliação de saúde. 

5.5 São consideradas contraindicações relativas: processos inflamatórios ou infecciosos e lesões no 

local da axila e pacientes com comprometimento circulatório do membro superior. 
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7. FIGURAS E ANEXOS 

 
Quadro de variação da temperatura corporal axilar 

 

Variação da temperatura corporal axilar 

 

Hipotermia: menor que 36ºC. 

Normotérmico: 36ºC a 37ºC. 

Subfebril ou febril: 37,1ºC a 37,7ºC. 

Febre: 37,8ºC a 38,9ºC. 

Hipertemia: 39ºC a 39,9ºC. 

Hiperexia: acima de 40ºC. 

 
Fonte: Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica, 2009. 
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